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INTRODUÇÃO  

Em março de 2020, a Organização Mundial de Saúde decretou estado de pandemia em 

decorrência da COVID-19, ocasionada pelo novo coronavírus (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL 

DE SAÚDE, 2020). Dentre as recomendações não farmacológicas realizadas para conter a 

disseminação da doença, a higienização das mãos e o distanciamento social foram indicados 

para os indivíduos (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2020).  

Para manter o distanciamento social, foi preciso que as escolas ficassem fechadas para o ensino 

presencial e sugeriu-se que ferramentas digitais fossem adotadas para dar prosseguimento ao 

ano letivo (BRASIL, 2020). Sendo assim, as escolas precisaram empregar as tecnologias de 

informação e comunicação (TICs). Tais tecnologias, quando utilizadas de forma correta 

permitem uma nova forma de aprendizado (SILVA et al., 2015). Corroborando com tal 

afirmativa, estudos têm evidenciado experiências exitosas no uso das TICs no ensino em saúde 

(SILVA et al, 2019, GARCIA; OLIVEIRA; PLANTIER, 2018).  

Desta forma, a fim de que pudesse ser empregado a metodologia da sala de aula invertida 

mediada pelas TICs e assim potencializar o aprendizado por parte dos alunos, o presente 

trabalho tem como objetivo relatar a experiência de professores no emprego das tecnologias da 

informação e comunicação no ensino técnico na área de saúde. 

 

METODOLOGIA 
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Estudo crítico-reflexivo do tipo relato de experiência. A experiência ocorreu entre os meses de 

abril a junho de 2020, com 24 alunos do curso técnico em enfermagem e com 15 alunos do 

curso técnico em farmácia, na disciplina Microbiologia e Parasitologia.  Ambas as turmas 

estavam matriculadas no ensino híbrido. Os podcasts foram gravados pela docente sobre as 

doenças sífilis e hanseníase com base em pesquisas realizadas na literatura científica com 

enfoque no conceito, transmissão, diagnóstico e tratamento. A gravação durou em média 3 

minutos cada.  O acesso ao áudio deu-se através da entrada do aluno no portal de ensino da 

instituição, o qual permitia que o aluno fizesse download do conteúdo para escutar 

posteriormente.  Sendo assim, o emprego do podcast ocorreu de forma assíncrona. Além dos 

podcasts, os discentes tinham acesso as videoaulas gravadas e a artigos sobre o que seria 

posteriormente ministrados nas aulas. 

Os princípios bioéticos contidos na resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde foram 

respeitados.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O podcast é um arquivo de áudio digital transmitido através da internet no qual tem-se acesso 

via download (PROLO, 2019). Esse tipo de ferramenta, foi utilizada em sala de aula de forma 

assíncrona na disciplina microbiologia e parasitologia durante o período da disciplina para os 

cursos técnicos de farmácia e de enfermagem. Para utilização da tecnologia, foi realizada a 

orientação inicialmente por parte do docente aos alunos, explicando de que forma o podcast 

deveria ser utilizado, e quais atividades seriam derivadas dele.  

Inicialmente os alunos deveriam ter acesso a plataforma da instituição de ensino. Os discentes 

tinham que fazer o download dos “podcasts” para reproduzí-los. Além do áudio, disponibilizou-

se também, as videoaulas e os artigos sobre o assunto, antes das aulas síncronas. De maneira a 

potencializar o aprendizado dos alunos, a sala de aula invertida foi aplicada. Nesse tipo de 

metodologia o aluno passa a trabalhar ativamente, assumindo o protagonismo do seu próprio 

aprendizado (SCHNEIDERS, 2018). O uso do podcasts, associado a leitura dos artigos e a 

complementação das videoaulas, permitiu o desenvolvimento por parte do docente da 

metodologia da sala de aula invertida. Após esse processo, foram feitas discussões durante as 

aulas síncronas on-line. O professor/tutor forneceu o suporte necessário para que os alunos 

pudessem prosseguir os seus estudos através do chat de dúvidas existente na plataforma da 

escola (PEREIRA; SILVA, 2018).  



 

Com o uso da tecnologia foi possível perceber uma boa recepção por parte dos discente em 

decorrência da praticidade da ferramenta. Assim, Botton, Peripolli e Santos (2017), afirmam 

que dentre os fatores que levam aos alunos a uma boa aceitação do podcast deve-se a 

possibilidade de escutarem o podcast em qualquer lugar. Os discentes também podem ouvir o 

podcast inúmeras vezes até que o assunto seja compreendido (DANTAS-QUEIROZ; 

WENTZEL; QUEIROZ, 2018). Outro ponto positivo percebido foi o de permitir que o aluno 

possa reproduzir o podcast sem a necessidade de estar conectado à internet, sendo necessário a 

mesma somente no momento do download (SOUZA, 2020).  Tal situação vai de encontro a 

dificuldade que os discentes têm de aceder a internet, a instabilidade que ela apresenta e em 

virtude de muitos deles terem somente a internet do celular para a utilizar. Assim, 

Wenczenovicz (2020) enfatiza a dificuldade de conexão com a internet como uma das 

dificuldades do ensino emergencial remoto.  

É importante ressaltar que um número reduzido de alunos caracterizou a nova tecnologia como 

um obstáculo. Esse obstáculo também foi descrito na revisão realizada por Fonseca e Mattar 

Neto (2017) sobre as metodologias ativas aplicadas a educação a distância. 

Apesar da possibilidade dos alunos terem acesso ao podcast por meio do celular ou do 

computador, a grande maioria optou por acessar a mídia através do celular, uma vez que o 

smartphone é o dispositivo eletrônico mais popular. De acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) em 2018, cerca de 99,2% das residências brasileiras 

empregavam o celular para terem acesso à internet. Também foi possível observar que houve o 

aumento da qualidade dos estudos e do nível das discussões que ocorreram em sala de aula, 

além do interesse dos discentes no aprofundamento do assunto. Outro fator que deve ser 

considerado é não haver gastos. Basta o docente ter um celular que tenha um aplicativo para 

gravar áudio que o podcast poderá ser produzido. Ou seja, houve o emprego de uma tecnologia 

mais acessível (NHANTUMBO, 2020). Entretanto é necessário que o docente tenha 

conhecimento no emprego de aplicativos (PEREIRA; BARROS, 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a experiência, foi possível observar um maior engajamento dos alunos nos estudos com o 

empego de metodologias ativas em relação ao ensino tradicional. O podcast se mostrou uma 

ferramenta vantajosa para que os alunos tivessem conhecimento sobre o assunto antes das aulas 

on-line ocorrerem. Entretanto há a necessidade de uma outra pesquisa para aprofundar outras 

maneiras de uso do podcast pelos alunos.  
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